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Introdução 
O presente Plano de Ações de Melhoria (PAM) resulta da monitorização do PAM do ano letivo transato, 

baseando-se, assim, em evidências e dados provenientes da própria organização escolar. O PAM foi 

elaborado pela Equipa de Autoavaliação em articulação com a Direção e permitirá a definição de novas 

estratégias mobilizadoras da melhoria da organização escolar e das práticas profissionais, com repercus-

sões na prestação do serviço educativo. Este documento incorpora um conjunto de estratégias com a 

principal finalidade de melhorar o funcionamento e o desempenho da organização.  

O PAM para este ano implementa um conjunto de Ações de Melhoria (AM) em que algumas decorrem 

das AM anteriores (reforçadas e/ou remodeladas) e outras, novas, que decorrem da avaliação feita por 

esta Equipa de Autoavaliação (EAA). Pretende-se promover, na equipa de docentes e não docentes, a 

congregação de esforços no sentido da adoção e reforço de práticas que vão ao encontro do que está 

preconizado nos Decretos-Lei nºs 54/2018 e 55/2018, nomeadamente adequando o currículo às neces-

sidades específicas de cada aluno (escola inclusiva), proporcionando-lhe as ferramentas de avaliação 

(formativa e sumativa) que contribuam para o seu efetivo sucesso. Este PAM procura ainda responder à 

necessidade de uma maior articulação entre os diferentes ciclos de ensino, fortalecendo uma gestão 

integrada, articulada e sequencialmente progressiva do currículo (articulação vertical) e, ainda, à valori-

zação de gestão e lecionação articulada do currículo (articulação horizontal). 

  

Deste modo, o Plano que agora se propõe foi elaborado com base nos seguintes documentos: Relatório 

Final (monitorização) do Plano de Ações de Melhoria de 2018/2019; Relatório CAF Educação 

(2017/2018); Relatório de Avaliação Externa da IGEC (2014/2015) e Projeto Educativo. Em relação ao 

primeiro documento, realçam-se as recomendações para cada umas das suas Ações de Melhoria e as 

considerações finais. Recordamos as áreas identificadas como de intervenção prioritária no Relatório 

CAF Educação: 

 

Áreas de Melhoria Importância 

Reforço do papel das lideranças intermédias e trabalho de supervisão.  Alta 

Acompanhamento do PND por parte das chefias, a fim de analisar os resultados 
do trabalho efetuado e definirem estratégias no sentido de introduzirem melho-
rias, reforçando o processo de uma tomada de decisões mais consensual.  

Alta 

Reforço das instalações físicas para criação de espaços de trabalho e apoio aos 
alunos (como aulas de apoio, espaços para educação física…)  

Alta 
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Melhoria da monitorização de processos internos (nomeadamente pela prosse-
cução de objetivos de avaliação interna e das metas do PEE) 

Média / Alta 

Reforçar o equipamento tecnológico e rede de acesso à internet Média 

Melhorar a participação da comunidade na construção de uma visão alargada e 
objetivos partilhados 

Média 

 
 
O Perfil dos Alunos (PA) à Saída da Escolaridade Obrigatória pretende ser "uma matriz comum para 

todas as escolas" e vertentes de ensino, que define os valores, competências e princípios que devem 

orientar a intencionalidade educativa dos professores, rumo à desejada aprendizagem dos alunos. Mais 

do que um documento burocrático, entendemos que o PA desafia os docentes a desenvolverem um 

conjunto de competências e estratégias para que os nossos alunos sejam mais aptos, mais sabedores, 

mais cooperantes, mais interventivos e críticos na sociedade. Para isso, a comunidade de pais, alunos, 

docentes e não docentes, e outras partes interessadas, deverão compreender os desafios que se colo-

cam aos nossos alunos e entender as práticas da nossa escola à luz do PA que valoriza, para além dos 

conteúdos, a interligação de conhecimentos, capacidades e atitudes cuja interação se manifesta na 

construção de competências fundamentais. Este é outro dos desafios a que o nosso PAM pretende res-

ponder. 

Estrutura do PAM 
O presente PAM tem como objetivo apoiar a Direção do Agrupamento na implementação de ações que 

permitam melhorar o desempenho organizacional, através da definição de um conjunto de AM, contri-

buindo para uma maior qualidade, eficiência e eficácia da comunidade.  

As dimensões que foram consideradas Pontos Fortes podem também ser objeto de acompanhamento 

de modo a reforçar a competitividade e sustentabilidade dos esforços já realizados. Os Aspetos a 

Melhorar foram analisados pela EAA e de seguida foram hierarquizados e agrupados por áreas de 

melhoria. O PAM é integrado no planeamento estratégico do Agrupamento, sendo fundamental a sua 

divulgação e efetiva implementação. Vejamos a estrutura do PAM: 

 
Tabela 1 – Estrutura do documento “Plano de Ações de Melhoria” 

Capítulo Descrição 

Identificação da 
Escola 

Designação e Contactos da Organização 
Nome e Contactos do Coordenador da EA  
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Visão global do 
PAM 

Quadro geral de implementação do PAM (cronograma) 

Fichas da AM Fichas para cada ação de melhoria (planeamento) 

 
 

Plano de Ações de Melhoria 
Identificação da Escola 
 
Tabela 2 – Elementos da escola 

Elementos da Escola Descrição 

Designação da Organização Agrupamento de Escolas de Arganil 

Nome do Coordenador da EA Sara Margarida Mota Gameiro  

Contacto do Coordenador smgameiro@esarganil.pt  

 
 

Enquadramento Estratégico das Ações de Melhoria 
As AM definidas, foram numeradas de 1 a 4 e alinham-se com as áreas de melhoria da seguinte forma: 
 

Áreas de Melhoria 
AM  
proposta 

Reforço do papel das lideranças intermédias e trabalho de supervisão. 

 Reforço do papel das lideranças intermédias 
o Liderança – Momentos de Formação  
o Supervisão - Refletir para o sucesso (Ação por disciplina) 
o Implementação/Reforço das práticas de observação Interpares: Partilhar 

para melhorar   

1 
2 
3 

Acompanhamento do PND por parte das chefias, a fim de analisar os resultados do trabalho 
efetuado e definirem estratégias no sentido de introduzirem melhorias, reforçando o pro-
cesso de uma tomada de decisões mais consensual. 

 Formação sobre Comunicação e empatia no espaço escolar Ciclo de informação 
indisciplina gestão de conflitos e relações interpessoais  

4 

mailto:smgameiro@esarganil.pt
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Ficha da Ação de Melhoria  
A tabela seguinte descreve os campos exigidos para cada AM: 
 
Tabela 3 – Descrição da Ficha da Ação de Melhoria 

Título Descrição 

Designação da Ação de Melhoria Título da Ação de Melhoria 

Coordenador da Ação Nome da pessoa responsável pela ação 

Equipa operacional As pessoas identificadas para desenvolver e implementar a ação 

Critério dominante da CAF Critério da CAF onde foi identificada a AM [1 a 5] 

Estado Atual em Data de revisão da AM 

Descrição da ação de melhoria 

Em que consiste a ação? Qual o ponto de partida (diagnose) que justifi-
ca esta AM? Esta descrição deverá ser clara e evidenciar a ligação a uma 
ou mais dimensões do PEE que esta AM vai endereçar, para garantir a 
interligação de todos os instrumentos e ações da Escola. 

Objetivo (s) da ação de melhoria Qual a finalidade da ação? 

Meta/ Resultado(s) a alcançar 
Descrição do que se pretende atingir (valor, percentagem…) e quando. 
O que se espera alcançar com a ação? Devem ser fixadas metas mensu-
ráveis para avaliar se os resultados foram atingidos. 

Indicador (e grau de concretização) 
Fórmula que permite calcular o grau de consecução da meta, bem 
como a gradação do nível de concretização atingido. 

Meio de verificação 
Onde serão recolhidos os dados, e por quem, bem como indicação do 
documento de registo a usar (pode constar num apêndice). 

Atividades a realizar 
O que a organização tem de fazer – passo a passo – para que a ação 
esteja implementada; onde a ação será implementada - quais as unida-
des orgânicas abrangidas; quem contribui para implementar a ação. 

Fatores críticos de sucesso e constrangi-
mentos 

O que é decisivo para garantir o sucesso da ação, a concretização dos 
resultados esperados (ex.: parceria com outros serviços; envolvimento 
de colaboradores). Indicar ainda as circunstâncias que existem ou que 
podem surgir e que dificultem a execução da ação (ex.: a resistência dos 
colaboradores à mudança). 

Datas de início e conclusão 
INÍCIO: Início da fase de implementação que coincide com a primeira 
atividade a realizar; CONCLUSÃO: Data em que está concluída a imple-
mentação da ação, que coincide com a última atividade programada. 

Recursos humanos envolvidos 
Pessoas (e cargos). Esta informação serve para avaliar o custo em recur-
sos humanos necessários para implementar a ação. 

Mecanismos de revisão e avaliação da 
ação (e datas) 

A revisão (periódica) serve para monitorizar a implementação da ação; 
a avaliação serve para conferir se os resultados alcançados correspon-
dem aos esperados (final). Em qualquer dos casos podem surgir corre-
ções a introduzir relativamente ao planeado. Os mecanismos e 
suportes

1
, bem como as datas para a monitorização do progresso da 

AM, devem estar claramente definidos. 

 
 
 

                                                                 
1
 Ex.: questionário, entrevista, relatórios, etc. 
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Designação da Ação de Melhoria 

1. Promover o reforço do papel das lideranças intermédias 

Coordenador da Ação Anabela Soares 

Equipa operacional Conselho Pedagógico 

Critério dominante da CAF Planeamento e Estratégia (Critério 2) 

Descrição da ação de melhoria 
Promover formação específica para apoio aos docentes do 
agrupamento 

Objetivo (s) da ação de melhoria 
Envolver os docentes responsáveis pela coordenação/ lide-
ranças intermédias (Em 3 anos deve ser frequentada por 
todos os docentes) 

Atividade (s) a realizar 
Formação em Avaliação (Projeto MAIA) 
Ponderar o uso das modalidades de projeto e de círculo de 
estudos. 

Meta/Resultado(s) a alcan-
çar/Indicador 

M1: planear a formação, com o CF, até dezembro de 2019 
M2: garantir que pelo menos todos os cargos de gestão 
intermédia estejam representados na formação 

Meio de verificação 
 Existência do plano de formação  

 Número de participantes na ação de formação 

Fatores críticos de sucesso 

 Oferta de formação relevante, de qualidade e em 
horário diversificado 

 Consciencialização dos docentes para a importância 
da apropriação do novo enquadramento legal (DL nº 
54 e 55) 

Constrangimentos 

 Excessiva carga horária dos docentes 

 Disponibilização dos docentes para a reflexão aberta, 
orientada, sobre o desempenho de cargos de lide-
rança intermédia 

Datas de início e conclusão 
Início: novembro de 2019 
Fim: junho de 2020 

Recursos humanos envolvidos 
Formador – Sónia Alves 
Docentes 

Mecanismos de revisão e avalia-
ção da ação (e datas) 

Final do 1.ª Período: Ponto de situação sobre a formação 
Final de junho (2019): Relatório do formador sobre a forma-
ção 

Ponto de situação 

 

1ºP - A formação sobre o Projeto MAIA (ACD) está prevista no 
Plano de Formação (dias 29 de janeiro e 5 de fevereiro). 
1ª sessão da Formação – dos 54 docentes presentes, 33 eram 
do AEA (são coordenadores ou detentores de cargos) 
2ºP – Iniciou a oficina sobre o Projeto MAIA, estão 15 docen-
tes inscritos do AEA nas 2 oficinas. 
3ºP – Os docentes do AEA uniram-se para elaborar o Projeto 
de Intervenção no âmbito do Projeto MAIA: 7 coordenadores; 
8 docentes com cargos (DT, equipas educativas…) 
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Designação da Ação de Melhoria 

2. Mobilizar para o sucesso 

Coordenador da Ação 
Graça Castanheira, Dulce Carvalho, Ana Charruadas, António 
Machado e Jorge Silva 

Equipa operacional Coordenadores das Equipas Educativas 

Critério dominante da CAF Planeamento e Estratégia (Critério 2) 

Descrição da ação de melhoria 

 Consolidar práticas de reflexão e resolução de pro-
blemas relativos à aprendizagem dos alunos; 

 Consolidar práticas de reflexão e resolução de pro-
blemas relativos às práticas do departamento/grupo 
disciplinar. 

Objetivo (s) da ação de melhoria 

 Esta AM visa a criação de ações concretas no grupo 
disciplinar de Matemática através da análise dos rela-
tórios das provas de aferição. 

 Pretende-se que cada grupo disciplinar identifique 
uma situação que, de forma direta ou indireta, condi-
cione o sucesso escolar.  

  Após a identificação desse constrangimento, deverá 
o grupo apresentar uma AM específica a executar 
dentro da sala de aula segundo o modelo proposto 
pelos PAM habituais  

 Melhorar a taxa de sucesso nas disciplinas do agru-
pamento. 

 

Atividade (s) a realizar 

 Identificação de problemas que condicionem o 
sucesso escolar. 

 Identificação do problema específico a trabalhar via 
AM.  

 Criação das AM, em cada grupo disciplinar, até final 
do 1.º Período  

 Aplicação dessa AM a partir do 2.º Período. 
 

Meta/Resultado(s) a alcan-
çar/Indicador 

 

 M1: Existência da AM em cada grupo disciplinar com 
provas de aferição no ano anterior, até final do 1.º 
Período.  

 Existência da AM 
em cada grupo 
disciplinar, até 
final do 1.º 
Período  

Atingido 
Não atingido 

 
 M2: Aplicação das AM definidas a partir do 2.º Perío-

do. 
 

 Aplicação das 
AM definidas a 

Atingido 
Não atingido 



 

 

 Plano de Ações de Melhoria 2019-2020 
 

 

Pág. 10 de 15 

partir do 2.º 
Período  

 
 M3: Rever a AM no final do 3.º Período, ajustan-

do/alterando o necessário, face a uma reflexão sobre 
o que se pode melhorar para o ano seguinte. 

 

Meio de verificação 
 Relatórios, por período, a entregar pelos coordena-

dores dessas ações à EA  

Fatores críticos de sucesso  Envolvimento dos professores do grupo disciplinar 

Constrangimentos  Nada a referir. 

Datas de início e conclusão 
 Início: novembro de 2019  

 Fim: junho de 2020 

Recursos humanos envolvidos 

 Registo de dados: Docentes que compõem a Equipa 
Operacional (Coordenadores de departamento) 

 Tratamento de dados e relatórios: professores envol-
vidos na melhoria e respetivo coordenador de depar-
tamento, o qual fará o relatório de reflexão sobre a 
eficácia da AM e eventuais necessidades de ajustes 

Mecanismos de revisão e avalia-
ção da ação (e datas) 

 Final do 1.º Período 

 Final do 2.º Período 

 Final do 3.º Período 

Ponto de situação 

1P 
MAT e CN- maior nº de aulas para leccionar um tópico que 
não obtém o sucesso pretendido; resolução de maior nº de 
problemas  
ING E PORT – coadjuvância no 5º e 7º ano 
1º Ciclo – Medida “Todos conseguimos” (reforço no 1º e 2º 
ano, com coadjuvâncias) 
2P  
PORT 
Ler é fixe – destinado aos alunos do 5º ano 
(com a colaboração da Biblioteca escolar) 
Oficina de Escrita ao Correr da Pena - destinado aos alunos 
do 8º ano 
(os textos elaborados pelos alunos são corrigidos por elemen-
tos da biblioteca). 
MAT e CN – Mantém as coadjuvâncias 
3P - Balanço:  
1ª C – A medida “Todos conseguimos” (reforço no 1º e 2º ano, 
com coadjuvâncias) – teve impacto positivo, hou melhorias 
nos alunos do 2º ano e deve ter continuidade para o ano; 
MAT e CN/ PORT e ING – as medidas de coadjuvância melho-
raram as aprendizagens, tiveram o impacto pretendido, 
aumentou a % de níveis positivos e os resultados evidenciam 
o sucesso da medida (cf. Relatórios de estruturas). 
Os projetos “Ler é Fixe” – todas as turmas de 5º ano tiveram 9 
sessões, concretizada com sucesso; “Oficina da Escrita ao 
correr da pena” – não se concretizou por falta de adesão dos 
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docentes; apenas participaram 2 turmas/docentes. 
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Designação da Ação de Melhoria 

3. Reforçar a estratégia de observação Interpares “Partilhar para melhorar” 

Coordenador da Ação António Costa e Jorge Silva 

Equipa operacional Pares envolvidos 

Critério dominante da CAF 
Processos (Critério 5) 
 

Estado atual 
05-11-2019: Em preparação 
 

Descrição da ação de melhoria 
Incrementar/reforçar a prática de observação de aulas como 
estratégia de reflexão e partilha de boas práticas, conducentes 
à melhoria das práticas pedagógicas em sala de aula 

Objetivo (s) da ação de melhoria 

 Contribuir para o entendimento da observação de 
aulas como uma estratégia natural de autorreflexão 
sobre as práticas do professor observador. É o pro-
fessor observador que reflete sobre as suas práticas 
em função do que observa na aula a que assiste. Nes-
ta perspetiva, o foco da reflexão sobre as práticas 
está no professor observador e não no observado (o 
qual disponibiliza a sua sala de aula para que o colega 
observador possa refletir sobre as suas próprias prá-
ticas).  

 Ir ao encontro das sugestões constantes do último 
relatório da IGEC 

 Identificação de boas práticas (de inclusão, de ins-
trumentos, de registos) para a diferenciação pedagó-
gica. 

 Fomentar a utilização de instrumentos diferenciados  

Atividade (s) a realizar 

 Até final do 1.º Período: 
o Construção/revisão/ajuste do modelo de 

observação Interpares (pelos colegas que em 
anos anteriores estiveram envolvidos em 
AM nesta área).  

o Definição do grupo de docentes a envolver 
nesta AM 

o Identificação das boas práticas 

 2.º e 3.º Períodos: 
o Observação de aulas  

 3.º Período: 
o Reunião com os intervenientes para se refle-

tir sobre áreas de excelência e oportunida-
des de melhoria do modelo implementado. 
Ponderar a realização de uma sessão pública 
de apresentação destas conclusões.   

 

Meta(s), resultado(s) a alcançar 
e respetivo(s) indicador(es)  

 M 1: Os professores do grupo de observação devem 
ter, pelo menos, duas aulas observadas no ano esco-
lar, podendo ocorrer, ou não, no seio do seu grupo 
disciplinar. 
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o Indicador e grau de concretização: 

 AOB = Núme-
ro de aulas 
que o profes-
sor observou 

 < 1 - Não atin-
gido 
 = 1 - Atingido 
 > 1 – Superado 

 

 AFO = Número 
de aulas em 
que o profes-
sor foi obser-
vado 

 < 1 - Não atin-
gido 
 = 1 - Atingido 
 > 1 – Superado 
 

 

Meio de verificação 

 Existência de documento orientador da observação 
de aulas. 

 Registo online das sessões de observação. 
 

Fatores críticos de sucesso 

 Participação dos docentes 

 Partilha de materiais e troca de experiências 

 Eventual resistência dos colegas à Observação de 
aulas em virtude de experiências anteriores 

Constrangimentos 

 Desconforto provocado pela avaliação entre pares. 

 Perceção de intrusão do “espaço privado” da sala de 
aula. 
 

Datas de início e conclusão 
Início: 2.º Período 
Final do 3º período 

Recursos humanos envolvidos 
 Registo de dados: Corpo Docente 

 Tratamento de dados e relatórios: coordenadores da 
ação 

Mecanismos de revisão e avalia-
ção da ação (e datas) 

 Final do 1.º Período 

 Final do 2.º Período 

 Final do 3.º Período 

Ponto de situação 
Medida não concretizada, dada a situação de pandemia, que 
interrompeu as atividades letivas presenciais. Será retomada 
no próximo ano letivo, se as condições o permitirem. 
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Designação da Ação de Melhoria 

4. Delinear um plano de formação para o Pessoal não Docente 

Coordenador da Ação Graça Lopes 

Equipa operacional 
Interlocutora do CFAE (Eulália Nunes) e Qualifica (Fátima Tei-
xeira) 

Critério dominante da CAF 
Planeamento e Estratégia (Critério 2) 
 

Estado Atual 
05-11-2019: Em preparação 
 

Descrição da ação de melhoria 

Promover formação específica para PND reforçando o papel 
fundamental que os mesmos têm na prestação de apoio a 
quem se dirige ao agrupamento e no desempenho das suas 
funções dentro do espaço escolar numa perspetiva polivalen-
te. 
Incrementar a gestão dos recursos humanos como estratégia 
de preparação para todas as funções inerentes ao cargo. 
 

Objetivo (s) da ação de melhoria 
 Envolver o maior número possível de AT e AO 
 Promover a reflexão conjunta - dinâmicas e ações no 

espaço escolar 

Atividade (s) a realizar 
Formação de 15h ou 25h 
Gestão dos recursos humanos através da rotatividade dos AO 

Meta(s), resultado(s) a alcançar 
e respetivo(s) indicador(es)  

M1: planear a formação, com o CF, até dezembro de 2019 
M2: garantir que todos os cargos de gestão intermédia este-
jam representados na formação 

Meio de verificação 
 Existência do AN2 da formação 

 Número de participantes na ação de formação 

Fatores críticos de sucesso 

 Oferta de formação relevante, de qualidade e em 
horário diversificado 

 Consciencialização AO e AT para a importância dos 
seus cargos, que ultrapassam em muito a mera ges-
tão burocrática 

 Comprometimento dos formandos na aplicação e 
divulgação interna dos conhecimentos adquiridos 
 

Constrangimentos 

 Disponibilização do PND para a reflexão orientada, 
sobre o desempenho de cargos de liderança intermé-
dia 
 

Datas de início e conclusão 
Início: novembro de 2019 
Fim: junho de 2020 
 

Recursos humanos envolvidos 
 Formador: A definir 

 Chefias dos AO e AT 
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Conclusão e Recomendações para o ano 2020/2021 
 

As quatro medidas implementadas este ano letivo atingiram os objetivos inicialmente traçados, com 

exceção da Ação nº 3, pelos motivos já enunciados. 

Para o próximo ano letivo, recomendamos a continuidade das medidas, nomeadamente:  

 realização de formação sobre Avaliação (Projeto MAIA) dirigida ao Pessoal Docente, nos moldes 

em que já se iniciou este ano letivo, com o objetivo de todos os docentes do AEA terem a 

mesma oportunidade formativa; investir na modalidade de formação “Circulo de Estudos”, 

criando momentos de reflexão e partilha sobre práticas; 

 continuar a ação de melhoria nº2, com os projetos já definidos – 1º Ciclo, medida “Todos con-

seguimos” e 2º e 3º ciclos, aulas de coadjuvância nas disciplinas de Matemática, Ciências Natu-

rais, Português e Inglês;  

 reiniciar a ação de melhoria nº3, logo no 1º período, incrementando a medida “Partilhar para 

melhorar”; 

 dar continuidade à ação nº4, investindo na formação do pessoal não docente. 

Acresce a estes medidas, iniciar o projeto EQAVET (cujo selo já foi atribuído a 3 anos ao AEA), investindo 

na qualidade e na melhoria dos Cursos Profissionais. 

 

 

Mecanismos de revisão e avalia-
ção da ação (e datas) 

 Final do 1.ª Período: Ponto de situação sobre a for-
mação 

 Final de junho (2020): Relatório do formador sobre a 
formação 

Ponto de situação 

1ºP - O Plano de formação está definido 
2ºP e 3ºP - Relativamente à formação dos AO, realizaram-se as 
seguintes: 

 Primeiros socorros - que decorreu entre janeiro e 
março, promovida pelo Centro Qualifica – estiveram 
presentes 16 AO, dos 59 do AEA; 

 Violência sexual em crianças e jovens - que decorreu 
em fevereiro, ministrada pela APAV e promovida pelo 
Município de Arganil – estiveram presentes 45 AO 
dos 59 do AEA; 

 Higienização promovida pelo Exército – estiveram 
presentes 48 AO dos 59 do AEA. 

 


